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MEMORIAL DESCRITIVO E DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

MUNICÍPIO: SÃO MARTINHO-SC
OBRA:  REDE DE ABASTECIMENTO DE AGUA.
TRECHO: RUA  FRANCISCO  BECKHAUSER-  FRIDOLINO  HULSE-  ANTONIO  SELHORST-  AVENIDA
FREDERICO SCHUMACKER
EXTENSÃO TOTAL: 468,65 m

I-  Este  Memorial  Descritivo  terá  como  função  básica,  orientar  a  execução  dos  serviços  de
Recomposição da pavimentação e dos passeios públicos que serão escavados para a implantação das
melhorias no Sistema de Abastecimento de Água- SAA do município de São Martinho.

1. PAVIMENTAÇÃO
No processo de pavimentação se utilizará como subleito, o material existente no próprio

local, que consiste em um areão, composto por pedregulhos, areia e pouca quantidade de argila.

1.1. Regularização do Subleito–
Após a escavação, todo o subleito deverá ser regularizado e nivelado de acordo com o

projeto geométrico tanto no sentido longitudinal quanto no transversal e compactado, até atingir
95% do Proctor Normal. Estes serviços serão regulados pela Especificação de Serviço DNIT 137/2010-
ES.

1.2.  Base  de  Brita  Graduada -  É  a  camada  de  material  pétreo,  resultante  da
composição  granulométrica  de  britas  de  diâmetros  diferentes  e  de  pó  de  pedra  ensaiada  em
laboratório numa espessura de 0,15m. Para aplicação na pista, deverá ser misturada em usinas de
solos, na umidade do projeto. Após o espalhamento na pista será compactada com sapo mecanico,
até atingir o grau de compactação a 100% do Proctor intermediário. 

 1.3. Imprimação - É a impermeabilização da base, com asfalto diluído CM-30, aplicado
a uma taxa de 1,2 litros/m², dependendo da textura da base deverá ser aplicado com caminhão
espargidor com barra de distribuição acionada a uma pressão constante por motor. A imprimação só
será executada após a liberação da base pelo laboratório,  e  devidamente varrida por processo
mecânico (Vassoura Mecânica). Estes serviços serão regulados pela Especificação de Serviço DNIT
144/2010- ES.

1.4. Revestimento Asfáltico – É uma mistura asfáltica usinada a quente composta por
agregados minerais (brita, areia e filler) e material asfáltico (Cimento asfáltico CAP-50/70) será
obtido  em Usina  Gravimétricas  ou  do  tipo  Drumm –  Mixter  e  tem por  finalidade dar  conforto,
segurança aos motoristas e proteger a base contra a ação das intempéries. Os agregados e asfalto
serão misturados em usina gravimétrica ou Drumm-Mixter. A densidade para efeito deste orçamento
foi considerada as médias das densidades obtidas da região cujo valor verificado foi de d= 2,5 t/m³
e teor do asfalto de 6,0%.

1.5.1. O transporte se dará em caminhões basculantes enlonados, para manutenção da
temperatura da massa asfáltica.

1.6. Revestimento Asfáltico – É uma mistura asfáltica usinada a quente composta por
agregados minerais  (brita, areia e filler)  e material  asfáltico (Cimento asfáltico CAP-50/70).  Os
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agregados e asfalto serão misturados em usina gravimétrica ou Drumm-Mixter. A densidade para
efeito  deste  orçamento  foi  considerada  as  médias  das  densidades  obtidas  da  região  cujo  valor
verificado foi de d= 2,5 t/m³ e teor do asfalto de 6,0%.

1.6.1. O transporte se dará em caminhões basculantes enlonados, para manutenção da
temperatura da massa asfáltica.

1.6.2. O espalhamento na pista será feito com vibro-acabadora de esteiras que devem
possuir mesa vibratória com sistema de aquecimento.

1.6.3.  A compactação será feita com rolo de pneus autopropelidos, de pressão variável
e de capacidade mínima de 20 toneladas e com rolo de chapa tandem de 2 tambores, peso mínimo
de 6 toneladas, ou  preferencialmente com rolo de chapa de 2 tambores vibratórios. A espessura do
CBUQ após a compactação deverá ser de 0,05 m.

1.6.4. A rolagem se iniciará imediatamente após o espalhamento da massa.

1.6.5.  Não poderá ser executado o revestimento asfáltico em dias chuvosos, ou com
temperaturas abaixo de 10° C. Também não será permitido o lançamento de massa asfáltica com
temperatura inferior a 140° C.

1.6.6. A CONTRATADA deverá apresentar o projeto da mistura asfáltica e especificar a
metodologia e normas técnicas adotadas na elaboração da mesma.

1.6.7. Estes serviços serão regulados pela Especificação de Serviço DNIT 031/2016.

2.  EXECUÇÃO DA CALÇADA DE CONCRETO

2.1. Na execução da calçada, observar ás seguintes prescrições:
- nivelamento-regularização do piso de terra;
- apiloamento e umedecimento da superfície;
- colocação de guias removíveis que criarão juntas de dilatação;
- espalhamento da camada de concreto, no traço 1:3: 6, em volume de cimento, areia e

pedra britada, em quadros alternados (a semelhança do tabuleiro de xadrez);
- a espessura da camada de concreto deverá ser de 7 cm;
- a camada terá de ser feita com caimento no sentido do meio fio e terá caimento de

2%;
- o acabamento será obtido pelo sarrafeamento, desempeno e moderado alisamento do

concreto quando ele estiver ainda em estado plástico;
- como o afloramento da argamassa deverá ser insuficiente para o bom acabamento do

piso, a ela será adicionada, por polvilhamento, mais quantidade (porém seca), no traço 1:3, de
cimento e areia peneirada, sem agua, antes de terminada a pega do concreto;

- o desempeno deverá ser áspero, obtido com desempenadeira de madeira;
- o afastamento das juntas será de 2,5m e sua resistência será de 120 kg/m³.
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3. CONSIDERAÇÕES GERAIS
3.1. A  CONTRATADA  deverá  manter  a  obra  sinalizada,  especialmente  à  noite  e

principalmente  onde há interferência com o sistema viário,  e  proporcionar total  segurança  aos
pedestres para evitar ocorrência de acidentes.

3.2. Todos os serviços de topografia, laboratório de solos e asfaltos, serão fornecidos
pela CONTRATADA. 

3.3. Todos os materiais e serviços deverão atender as especificações da ABNT, 
DEINFRA/SC e DNIT.

                                                                                                                             
                                                                                 
                                                                             Tubarão, 28 de Setembro de 2015.

                                                
                   
                  

                   JOÃO ROBERTO SMANIA CATANEO
  Engenheiro Civil - CREA/SC 10721-1
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